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R E S U M O :  T r a b a l h o  r e a l i z a d o  em  R e g i s t r o  (SP), no 
p e r í o d o  de 1 3 7 8  a 133 2, c o r r e l a c i o n a n d o  o e s f o r ç o  
C n ò m e r o  de p e s c a d o r e s )  c o m  a c a p t u r a  (Kg ) de 
m a n j u b a  R n c h o v i e l l a  l e p i d e n t o s t o l e  ( F o w l e r ,  
13 1 1) ,  a t r a v é s  de r e g r e s s ã o  l i n e a r  ( c o e f i c i e n t e  
de c o r r e i í c S o  0 , 3 7)  e, t a m b é m ,  as p r o d u c B e s  s u s ­
t e n t á v e i s  c o m  os r e s p e c t i v o s  a n o s ( c o e f i c i e n t e  de 
co.-relacSo - 0 , 6 6 ) ,  m o s t r a n d o  ter o c o r r i d o  q u e d a  
na p r o d u c l o

U N I T E R M 0 5 :  P e i x e s ,  m a n j u b a ;  c a p t u r a ;  R i o  R i b e i r a  
de I g u a p e

I N TRODUCRO

0 Vale do Ribeira, apesar de seu p o ­
tencial nativo, apresenta uma população das 
mais carentes do Estado de S2o Paulo, v i ­
vendo p r i n ci pa lm en te da extração dos seus 
recursos naturais.

Dentre estes, a pesca no Rio Ribeira 
de Iguape è altamente importante, em e s p e ­
cial a da manjuba, devido ao seu volume e 
por se realizar em grande parte do t e r r i ­
tório paulista, banhado por esse rio.

0 gênero R n c h ov ie ll a ocorre na costa 
sudeste do Brasil, sendo capturado em larga 
escala na regido entre Iguape e Cananèia 
(Melo, 7, 1978). Por ser peixe anàdromo, 
que penetra no rio para desovar (SRNTOS, 9, 
1952; NOMURR, 8, 1964), também è pescado em 
regiões a montante de Iguape.

R manjuba é um peixe capturado em 
àguas superficiais, n2o ul trapassando p r o ­
fundidades superiores a altura habitual das 
redes, c o r r es po nd en do a, aproximadamente, 
3^0 metros (CR RV RL HO & R R M O S , 2, 1941).

fl cidade de Re gi st ro (5P), localizada, 
às margens do Rio Ri beira de Iguape, atua 
como um dos pr incipais centros de :omercia- 
lizaçSo de pescado, sendo toda a ’ captura 
com fins comerciais enviada a ela, exceto a 
realizada na regiSo de Iguape.

Um dos pr incipais enfoques da pesquisa 
pe squeira è a produção máxima sustentável 
dada pela relaçSo da po pulaçSo de peixes e
o esforço ótimo para a captura, ou seja, a 
relaçSo da produção total anual e o esforço 
aplicado, para um equi li br io entre a pesca 
e a populaçüo a ser ex plorada (MELLO et 
alii, 6, 1983).

Rpesar da re levância da captura da 
Rn ch ov ie ll a lepi de nt os to l e (Fowler, 1911), 
poucos trabalhos t8m sido realizados nesta 
siea, exceção feita a MELLO, 7 (1978) e 
GIRMRS et alii, 4,5 (1986).

Este trabalho visa apresentar s u b s í ­
dios, a fim de contri bu ir para a r e g u l a m e n ­
tação da pesca da manj ub a e, desta forma, 
manter sua produçío pesqueira.

M R TE RI RL E MET0 D0 5

No periodo de abril de 1978 a dezembro 
de 1982 foram feitos levantamentos diários 
no Mercado Municipal de Registro (SP), a 
fim de obter-se a quantidade de manjuba 
(Rnchoviella lepidentostole) capturada, 
esforço total (número de pescadores) e 
aparelho de pesca utilizado.

Os peixes foram id entificados usando- 
se o método ut ilizado por FI GU E I R E D O  & 
MENEZES, 3 (1978).

Paralelamente, foram feitas e n t r e v i s ­
tas junto aos pescadores profissionais, a 
respeito do método de captura, que se rea­
liza com maior intensidade de outubro a 
j ane i ro .

D ependendo dos recursos de cada um, hà
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uma variação no número de barcos e de t r i ­
pulantes utilizados. 0 método mais u t i l i z a ­
do è o de apenas um barco, sendo a ponta 
oposta da rede ca rregada por pescadores que 
caminham pela margem.

fl rede ut ilizada è de uma panagem de 
aproximadamente 110,0 metros de comprimento 
por 3,3 metros de altura, cujo formato 
lembra bastante a um picarè. Nas e x t r e m i ­
dades das mangas são colocados dois calões 
de madeira que têm por finali da de manter as 
pontas do aparelho co nv e n i e n t e m e n t e  abertas 
para suportarem os es forços feitos sobre os 
cabos de tração (CARVALHO & R A M O S , 2, 
1341). Essa rede é ut ilizada até os dias 
atuais, o que foi c o nf ir ma do pela e n t r e v i s ­
ta dos pescadores.

METODO E S T A TÍ ST IC O

Os dados das capturas (quilos) e o 
esforço (número de pescadores) foram ag r u ­
pados anualmente, sendo realizada a análise 
dos gráficos de dispersão. C a l c ul ou -s e a 
reta pelo método dos mínimos quadrados.

Para relacionar a captura com os anos, 
foi utilizado para o valor Y a produção 
sustentável que é a relação c a p t u r a / e s f o r ­
ço •

fl equação de reta obtida para ambos os 
casos foi: Y = a + bx.

Como se trata de relações lineares, 
foi calculado o coeficiente' de correlação 
linear de Pearson (SANTOS, 10, 1378).

R E 5 U L T A D 0 S  E DISC US SÃ O

A partir dos dados de captura (quilos) 
e esforço ( m d e  pescadores) (Tab. 1), 
foram es ta b e l e c i d a s  as seguintes relações:

- relação da captura (peso) e esforço 
(Fig. 1), o b s e r v a n d o - s e  a existência 
de uma co rr e l a ç ã o  positiva entre os 
dois fatores (r = 0,37), o que 
corr ob or a com MELLO et alii, 6 (1383);

- relação da p r od uç ão sustentável 
(c a p t u r a /e s f o r ç o ) com os periodos 
anuais (Fig. 2), n o ta nd o- se uma queda 
de ano para ano, sendo o valor do r = 
-0,88; o mesmo foi observado por 
BARROS, 1 (13S5) porém ele justifica

♦ alegando que hà e s fo rç o de pesca sem 
aplicação racional.

TABELA 1 - Capt ur a e esforço aplicado no peri od o de 
1378 a 1382 no Rio Ribeira de Iguape, em 
Reg i s t r o , S P .

R amplitude de variação entre captura 
de manjubas (Kg) e o esfo rç o ( n ? de 
pescadores), durante o periodo analisado, 
foi altamente significativo: 7. 073,3 e 
1.002 respectivamente.

0s indices anuais de captura foram 
d e c r e s c e n d o  de forma a c en tu ad a (Tab. 1), 
indicando uma d e fa sa ge m ao redor de 82%, 
causando um dese st im ul o aos pescadores, os 
quais partem à procura de novas formas de 
s o b r e v i v ê n c r a .

C0NC LU 5R 0

Ve r i f i c o u - s e  que, no periodo
analisado, ocorreu uma queda ve rt ig in os a na 
pesca da manjuba, na região de Registro 
(SP), pr in ci p a l m e n t e  devido a dois fatores 
importantes:

- com o fechamento do Valo Grande em 
Iguape, as m a nj ub as pa ssaram a
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AND ESFORÇO 
( n' de pescadores)

CRPTURfl
(Quilos)

INDICE

1978 1428 8654 , 9 100%
1979 150B 7280,8 84%
1980 831 3297,0 38%
1981 568 2568,0 29%
1982 426 1575,0 18%
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FIGURA 1 -  Relação entre captura e esforço.
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FIGURA 2 -  Relação entre a produção sustentável (C/E) e os anos.
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pene trar no Rio Ribeira de Iguape 
através de sua foz, p r ov oc an do desta 
maneira o aumento de pesc ad or es neste 
t o c a i ;

- o número ex cessivo de redes provoca 
uma pesca predatória, pois impede a 
subida dos peixes para a desova, 
de se st im ul an do os pescad or es a 
montante do rio, p r i n c i p a l m e n t e  em 
Registro, com consequ.ênci graves às 
populaçSes de baixa renda.

A tendência obse rv ad a em Re gi st ro (SP) 
foi o decr és ci mo médio anual da produção de 
manjuba no Rio Ribe ir a de Iguape, pois no 
periodo de 1376 a 1382 houve uma queda de 
5 Alt em sua captura.
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SUMMARY: This work, carried out in Registro, 53o 
Paulo State, Brazil, relates fishery effort 
(number of fishermen) with the capture (Kg) of 
■manjuba" Rn cho vi ell a lepidentostole (Fowler, 
1911), from 1970 to 1982, through a liner 
regression (correla ti on coefficient - 0,97) and, 
with their respective ma in ta in abl e production, 
through a linear regression (correlation 
coefficient - 0,88), revealing a noticeable 
descent in production.

UNITERMS: Fish, •manjuba*; capture; Ri be ir a de 
Iguape River
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